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EFEITO DO PLANTIO DE FILEIRAS DUPLAS 
DE FEIJOEIROS (Phaseolus vulgaris L.) 

SOBRE O RENDIMENTO E 
SEUS COMPONENTES* 

Mucio Silva Reis** 

Clibas Vieira** 
Juarez Bolsanello* 

Em Maracay, Venezuela, ORTEGA e BARRIOS (2) utilizaram, na cultura do 
feijao, o sistema de plantio em fileiras duplas, comparando-o com o sistema tradi- 
cional, de fileiras simples. Concluiram que o intervalo de 60 cm entre fileiras du- 
plas e, dentro destas, 30 cm entre as fileiras simples, é o mais recomendado, por- 

que propicia produtividade superior à proporcionada pelo sistema tradicional 
em até 18%. 

Os experimentos relatados neste trabalho foram conduzidos com o objetivo de 
estudar o referido sistema nas condições de Viçosa, Minas Gerais. 

Material e métodos. Os ensaios foram instalados nos períodos das «águas» de 
1975/76 e 1977/78 e no da -seca» de 1976/77, em solo Podzólico Vermelho-Amarelo 

câmbico, fase terraço. Análises químicas de amostras desse solo revelaram acidez 
média (pH 5,0 a 5,6), baixo a médio teor de fósforo (8 a 10 ppm), baixo a médio teor 
de potássio (60 a 98 ppm), médio teor de Ca - Mg (2,6 a 3,8 eq.mg/100g) e baixo 
teor de alumínio trocável (0,10 eq.mg/100 ml), de acordo com os critérios da 
PIPAEMG (3). 

Adotou-se, nos três ensaios, o fatorial de 6 espaçamentos x 2 densidades de 
plantio, sendo os tratamentos dispostos em blocos ao acaso, com quatro repeti- 

ções. 
O cultivar de feijão Rico 23 foi plantado nos intervalos de 50 e 60 cm entre li- 

nhas, segundo o sistema tradicional de fileiras simples, e em quatro espaçamentos 
segundo o sistema de fileiras duplas: 50 e 60 cm entre estas e, dentro delas, 20 e 30 

cm entre as fileiras simples. Cada um desses seis tratamentos foi combinado com 
as densidades de plantio de 15 e 20 sementes/m. 

* Recebido para publicacao em 28-02-1979. 

Dep. de Fitotecnia, U.F.V., 36.570 — Vigcosa-MG. 

* Coordenadoria Regional Leste do PLANALSUCAR, Campos, RJ.
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A área experimental foi sempre convenientemente arada e gradeada. Todos os 

ensaios receberam uma adubação básica de 20 kg/ha de N, 80 kg/ha de P2Or e 20 

kg/ha de K0, nas formas de sulfato de amonio, superfosfato simples e cloreto de 
potassio, respectivamente. Os adubos foram colocados no fundo dos sulcos de 

plantio e bem misturados com a terra. 
As parcelas experimentais, nos trés experimentos, foram constituidas de qua- 

tro fileiras duplas ou simples de 5 m de comprimento. Na colheita, aproveitavam- 

se apenas as duas fileiras duplas, ou simples, centrais, desprovidas de 50 cm de ca- 
da extremidade. 

De cada parcela foram tomadas as seguintes informagoes: «stand- final, nú- 

mero de vagens (X), numero de sementes por vagem (Y), peso médio da semente 
(Z) e produção de sementes (W = XYZ). 

Resultados e discussGo. Véem-se nos Quadros 1, 2 e 3 os resultados obtidos. 
No plantio das «águas» de 1975/76 somente houve efeito significativo (P < 0,01) 
dos espacamentos e das densidades de plantio sobre as populações finais de plan- 
tas. Em nenhum caso a interação espagamentos x densidades foi significativa. 

Na época da «seca» de 1976/77, houve efeito significativo dos espacamentos so- 
bre a populacao final (P < 0,01), número de vagens (P < 0,05) e producao de semen- 

tes (P < 0,05). As densidades, por sua vez, influenciaram, significativamente, a po- 
pulagao final (P < 0,01) e o peso médio das sementes (P — 0,05). A interacao espa- 
camentos x densidades nao foi significativa para nenhum dos caracteres estuda- 

dos. 
Nesse experimento, em consequéncia da maior producao de vagens por area, o 

espacamento de 50 cm em fileiras simples propiciou a maior produgao de feijao. 
Seguem-se-lhe, sem diferencas significativas entre si e com aquele tratamento, os 

seguintes tratamentos com fileiras duplas: 60 x 20, 60 x 30 e 50 x 30. Também para 

estes trés casos, o numero de vagens por area (X) foi o componente responsavel 

pela diferenca de produção em relacao aos outros tratamentos, uma vez que os va- 

lores de Y e Z nao diferiram significativamente. 

Na época das «águas» de 1977/78, a analise de variancia revelou efeito signifi- 

cativo dos espacamentos sobre a populagéo final de feijoeiros (P < 0,01) e sobre a 

producao de graos (P < 0,05). As densidades somente tiveram efeito significativo 

(P < 0,01) sobre a populacao final. Em nenhum caso a interação espagamentos x 

densidades foi significativa. Nesse experimento, a maior producao foi obtida no 

tratamento com fileiras duplas 50 x 30 cm, cuja média, entretanto, não diferiu sig- 

nificativamente da dos tratamentos 50, 50 x 20 e 60 cm. 

A analise de variancia conjunta dos dados de produção incluiu apenas os ex- 
perimentos das «águas» de 1975/76 e de 1977/78, excluindo-se o da «seca» de 1976/ 

77, em razão do alto valor do seu quadrado médio do erro, em relagao ao dos ou- 

tros dois experimentos (1). Verificou-se que houve efeito significativo (P — 0,01) 

apenas dos experimentos e que a interagao densidades x espacamentos também 
foi significativa (P < 0,05). 

Concluiu-se que os trés experimentos nao mostraram vantagem, para o rendi- 

mento da cultura do feijao, do sistema de fileiras duplas. Deve-se salientar, toda- 
via, que os rendimentos obtidos foram baixos, em consequéncia de dificuldades 
climaticas. E possivel que, em niveis maiores de produtividade, os resultados se- 
jam diferentes. 

SUMMARY 

Three experiments were carried out in order to study the effect of single and 

double rows of bean (Phaseolus vulgaris L.) plants on yield and its components.
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The single rows were placed 50 and 60 cm apart. The double rows were placed 

at the same intervals, with spacings of 20 and 30 cm between the pairs. 

It was concluded that the double rows were not advantageous to bean yield. 

LITERATURA CITADA 

1. GOMES, F.P. Curso de Estatistica Experimental. Piracicaba, Esc. Sup. Agric. 

«Luiz de Queiroz, 1960. 229 p. + quadros. 

2. ORTEGA Y., S. & BARRIOS G, A. Sistema de siembra en hileras pares en 

caraota (Phaseolus vulgaris L.). Agron. Tropical 18(3):357-361. 1968. 

3. PIPAEMG (Programa Integrado de Pesquisas Agropecuarias do Estado de 

Minas Gerais). Recomendacoes do uso de fertilizantes para o Estado de Mi- 

nas Gerais. 2. tentativa. B. Horizonte, 1972. 88 p.


